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o Sr. e;lcle .>ido4 do nrí►•e•- 

FIstë nosso artigo`ile'hoje`de;• 
veria ter ido todo revheiado t,Íë 
factos pelos quaes Iossemos :pto-
vand.o • semanalmente os'ferrós`é 
os, alillzos do sr. `delegado ' Nilo 
11ór.le., porém, acontecer zissuíi d'r s 
ta vez e, por, uma ,razao Leni sins 
biles. 

•'Podo o argunlentadõr'e todo'o 
aecu.zador precrza li 'tas' ,vezes 
de div;tgar lio asstimptó,tiárã ilis 
)itrç,ar, a aridez do'- campo que +í 
(thrr••ado a sulcar; -mas, na, (lhes-
tão presente, sem que a isso te-
nlia.d>os,' por em quarto; necës-
sidade de recorrer, 0.,o proprro.s •. 
delegado que, logo em começo, 
a tanto nos leva. ,, ;ç :, (f'h 

Pois, (1110. necessidade terá' ro 
si•. delë«ado de, com` a .rtïllaa 
da 1llanhcã, dohrada, na.iilao, 
tlar urbi' et orbi a' palavrear, . que 
isto ^ sito só puras patifarias, tiaa-
roteiras e, tratantadas2 " 

Perdão, sr. dei , ga.do, `à im-
prensa chie nos conste, não é. 
r1enflum tribunal , -it1(lttisitorial, 
cujos membros cobertos de farri-
cbeo lhe Mandem p'e'nder ano 'pes 
coço o escarpulario, bíidc se tra 
duz,tm as figuras symbolicas dos' 
seus erros. A imprensa aponta, 
os factos e aceusa; e o accusa= 
do,' quando se sente immaçula 
do, vem á., mesma imprensa la-
var-se (Ia inocula, e é sempre re-' 
cebido de braços ab0.l tos. r ,Y 

Lnteudenios, que em., o nosso, 
munero passado 0 não tratamos 
grosseiramente, não lhe i dirigi-
11105 caluninias, nem áttentamós 
contra a sua vida partictílai;`'`o' 
chie poderiainos ter feito, quan-
to a esta ultima parte,, porque 
a vida particular do funcciona-
rio tem muitos pontos de ̀  con-
tacto com a vida publica, como, 
querendo, lli'o podemos provar 
evidentemente, e com grande des-
gosto para o Sr. delegado, 

Dissemos-lhe simplesmente que 
eia homem sem merecimentos, 
e cremos sinceramente que isto 
111e melindraria o seu amor pro-
prio; o sr. delegado, porém,. de-
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ve resignar 1sC , ÉDin ax sufi gorte,, 

porque isto ele um llonze►n co 
pi; ; 

'n c'6er-se a sd ht•opl,ió, ºit •r»aa` 
`ro1at,,é ã çouz,i tia tlS iltiltiell ia'es 
tç planetai que tetn porisa4elhtes 

,.1 lua. 
i E, anelindroti-se tanto • o - Sr. 
•deten,rtlo -a quem fizemos agnel-
la referencia minto"-•ag:imente e 
,Seul ,ternios.,a mais leve;idët> ,de, 
ltrc mancharmos- as cimas que 
'trouxe dá tosa, Athena•. , ",_{_ ' á' 

Se Delis èi;it ;'ü etrion ipsos, 
;como o,sr..Idelegado ha-de crer 
'por bom cathalieo, que culpa tem 
os liárcélléi S'meni "iÏuë" s̀. e .' 
trouxego,íumas} cartas QdiC, im 
pra •`, j E podem { slgy•rfieax 'ltui r 

10 -0 nté tittó _.pira__.-1Iwrante,57 
,si n1as gapf 1 t•l;i . gifi ara • rr p 
;muita boa-géilte•l "" 

Se o Sr. ,delvKgi 3o entendetque' 
tinha e tens` muitos merecimen 
tis'` init'Ìlectu tcs; °por"que o 

a"sseiitou'rinIÇs„b í1'c,,'con o' 41 dr 
r.' tF t,( , 

vogado,, onde' poàÏ ,i ,•tital, f tís 
tavulta(lós .lttcros:4lP:;gçie pa quaa-i- 
lidtlde rle, reprt3sentaitte.' (lo ìmams, 
ferio pnhlicoi•. que conto cis'éia o 
(la. nação.` esta " sugel1t0'1. a'serern 
lhe frscalisados "'óS `-eus , ë•o`s'; 
por , que èlla,,;(ltier se••ó+sçrtitcl t••í 
altura ,do lugar, on'det, -por` 
nOió'c011oCrot ,.,fi, , is rt:Y••'c= rtrtt,tti 

Se ib Sr."' dels g á lo`•aitl '•l te 
e, tini futneci0narlo habllp, e ertí 
cimo, porque teiu,.tido, o niaji; gos- 
to. de nos, na0 çlAr â0 In n nos, lí[lla 
singulto prova do•`seu•alto•sabcr2 

A6só. `nàb `tem hay,'id• kdeze 
na's,de iudlelicias ger'aes, em que 
o: sr; tdelega.do podia ier-iios:' cot- 
fundido; • prõíítmciàido "(ltiá,lquei• 
õrar.tor`'nã`ó' cbri'io' Cieeró 'oá co 
riso DenlostIlenës, aias' aã'ì{111e110& 
como. qualquer, disciirsa(lor . r., ' 

Acaso :0v Sr. delegado;-,nas suas. 
pobrissiniasãoraçiaos.,'terá cóilven 
eido, deléitadó oii pérsuadid• al ,. 
guein 
Tom silo sirnplesmente:.o de-' 

legado do procurador'1 regro que 
falla, porque ad loi, lheé manda 
que fade'; m1s't itls`"álcüés nem 
l io`dãó` oS' !̀tiçiitósd%{`ÌS ag,' 
que 4 decora dlsçurSos; ,,,neiln }o 
hónram de, orador? ou. de a.argu 
Irtentador  
• Se s tex a o, Metios tivesse 

a,auctoridade ,prõp aaz q(utç' riaá 
a t r,•rvidde c o, déçora çIo 110 - 
mern respeitável, ainda seria-to-
leravel; mas o,rsiir., delepa'do é 
muito vérile`aüída e"iì " itorsei, 
que, como ós,nlagtstrl(los ìda re 
lha AÍbion_ së , nos aprëseilte, de 
povoada para 
infulydir respoito ao,,auditorio; fi' 

ica-nos antes a` traduzir, um iì - 
Wiculo .papel. 

Verdé;t'dís,semos• nós,' que era 
' o„sj. ,ilelegádoe} cgnio tal yo te-
]ri•us, por(luc,rsó por sirílples xel-
dúr,l, . nos pokiCríl appareecr s. 
iex,' ,alc,ando o vergalho cias cor-, . 
rec•elon,lW e querellas contra,tu-
ºdn "grt•' llié 117,10 cheira a pI óy7 cs- 
•5 _l.5•t•t e•x3 • irs%.. :• ir  ^. r. , .. 

{ Por ventura` estar y,o sr. dei 
,gado:.persna(lido , que só, eni tal 
•13,artido , htï•'erá hortre'ns do bem? 
ott' (lar-se-lia o caso que queira 
n1Çl a$•5 Ot1tr,1S faceões polllicls 

,esçu1n, soei• p ja. rl que, gaanilo 
clelernido no Porto teve sempre 

1. , - 
gtir p̂aill rIt (,.0m tola .a serCnI-
da'llé Clt`(l'S51f)`la aÚS Centros inlli-
to populosos . 
;,tì Pensado assìni, adia-se• o sr. 
(lelctgadó',tredondamente. engaiui-
dli;•e,'ilernonstra-nos coni to(la'a 
ci-idoi•cia'ai•terdui a' dos seus ân- 
1jOS ìC..pt1r.ÇOnSP,•illllte 0 Seu poti-

co pezo e•tinõ para (lescini)1 
de lugar de tanto,melindte• 

-•)•t(tft tycn11r 11CeIIoS nll0'f11a a 
castigar a gral) a 7ndécorosa das 
gt,tnd ,s cidades. 
i;t} Ágtit r não_- ira a punir , esses 
Íft rlgoStsst;antros °de vício que se 
r r .• i•fr ; , 
e icdlltrão nas• oldad ,S nntrtò pó= 
1 r lcç   ,k la} ,• s a•••4 

"i , rn-tq,.rlla a • esrnazar os 
faias perigosos que de navalhïlo 
ëin'fitiàho p•rovocanl nas gr,rn-
des-`c pltaes,os• cidadãos, paeifi-

: 
Go$ t r e• • ...... 

glll r 11x0 r •ra a' ca çaT Os fa-
jardos: que-,se engi•atratão para. 
ináis facilmente darem assaltos ás 
altribéiras' t' 

Nenl.lta o alcouce coDí" todos 
os seus_Morr, res. 
' 7 Nem I ha a adeleira , occultau 
do'aw'rlevassidão com a singeleza 
elo, titulo. 
1̀  ` N•Fiii' ha o restaurante doirado 
a tapetes—de Gobleins, porcella-
nas ,Ae : Sevres, reposteiros, de 
Itellps e cortinados de Lion pa- 
fiz • descórar o tinto carregado dos 
esatinós` sdeiaés que, à' nãoza 

opulenta' de acepipes,é afaìn<ídos 
vinhos, se cornmeitem impune- 

Muda muito o munido, entre 
nos., , f, x 
0 que por ca pode encoli-

trai égeralmente avulgaridade 
dos crimes, que a lei pune, por= 
;que tens necessidade de o fazer, 
pa.lá,ensino e exemplo. 

;Isto porém não quer dizer ,que 
a lei pretende exercer todo seu 
rigor• do mesmo modo em to-
1 (tos os tempos--e etii todos os 

Corpo do jornal' 40 rs, 
St CC•_10 d ílnnünCi09 
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homens; porque seria o mesmo 
'(Irte ) diiiiltirnios ter-se' confiado 
a` redacção de nossas leis pe-
iíaes' ã llornens, q'ue ao prescre-
verem, para, os crinies, eircltnls 
1tanciaS aggl'avantes e atlenuan-

tes; (leram Fuma prova cabal da 
sua incompetencia, ao 
i Fez-nos assim divagar tanto 

o Sr. delegado, servi neeessi(laile 
'alguma para isso; lhas o seu mo-
do original de deti za, que con-
siste siulplësrnéuté' em` ëognonli-
nar , de maroteiras, patifarias e 
trát inta,das os ultimos factos. que 
pie, ;apontamos e que tinham r•-
lação com o Sr, commendador La-
go Forte, obrigou-nos até isto. 

Ora nos lhe provai•embs à f, 
ce de documentos que qualidade 
de patifarias, maroteiras, e^ tra-
t:tntadas lhe apontamos, o os po-
deres superiores as avaliarão de-
viilanientç. 

já Ëftte fallalnos no 'Sr. com-
- Lago .l+'(irte, sempre 

lhe" apontaremos , que o ultimo 
alho, to'niá(']0"j ara o-:: beneficiar 
ácerc'a " ilo der bmina(í• inárco, ar-
rariçaalijííia ,liltltulada proprieda 
da do snr: A'lanuel d0..Faria, da 
POC,,1 • de•Ganlil; tem ` gitat.ra tes. 
temünllas; s'étad6 z 'prinioirà tio-
sc' ótiquiii i iìlf, ale, nït= 
turál de S. Paió do .Carvalhal, 'a 
distancia de ;.uma 1̂egua de Ga- 
anil; e estando ha, 4 para 5 an-
nos morador na freguezia; deve 
ter• grande conhecimento do ver-
dadeiro proprietario do terreno, , 
mesmo pelo ,facto de ser'iilq ii-' 
tino de uma-casa do snr. Faria, 
orlde exerce o ofhcio de alfaiate. 

A segunda testemunha, Fran ' 
cisco de Souza, jornaleiro, é na-
tural de St.a . Maria do Abbade; 
e —só lia cerca de 4 para 5 ari-
nos é morador tambem da fre-
guezia de Gamil." Conhecimento grande deve tambem ter este ho-
mem que morando até ha 5 me-
zes' nos cónfins da fregueziá, só 
agora - veio morar para junto do 
Sr. Faria. r 

A .terceira 'e, quarta' testemu-
nhas, Alanuel de Faria; do lugar 
do Monte, é, e melhor conl'ieci 
mentõ (levem ter da " proprieda-. 
do porque, são p, r ates do quei-
áoso l 

Veja o snr. delegado como se 
operam estes milagres, que com 
certeza se hão d5o, qu,iildo "os 
queixosos não são pr''ògressrstas. 

Mas. já— que fallamos em auto 
sopre intitulados marcos e sobre 
direitos de • própriedade, sempre 
consideraremos ao meritissirìlo 

riu+,l. 

representante. do rministerio pu-
blico, que se é marco, lia neces-
sarialnente um `titulo pelo qual 
se mostre que foi ali copado (a 
ucheira 'de uma cancella I), é o 
terreno, ,gne , tal., marco designa 
como pertencendo ao . Sr. Faria, 
é muito facil de averiguar-se por 
meio de medição dos seus ter-
Frenos que' foreiros ao extineto 
convento cie Villar de Frades. 

F' r}ecessario averiguar bem 
isto, e culpar o snr. Lago Forte, 
porque criminosos ('esta ordem,' 
e que querem o que e, seu, de-
vem ser enviados para os quin-
tos; e o queixosa deve ser pre-
miado condignamente por esta 
verdadeira participação, meio no-
vissimo inventado pela eschola 
progressista para boa acguisiçãv 
de propriedade, grande ou peque= 
na que seja. 

Nós já sabemos que o terreno 
pertencente ao queixoso o aindá 
mais do - que o questionado; e 
contamos até que o Sr. delega-
do mandará juntar o titulo do 
terreno, porque o tem,, e será'ain-
da: oÇ, queixoso corizpé7isado_ com 
mais, algum terreno,, porque o 
certo que o ,sr. Ln Ho Forte pos-
sue .uma grande ' extensão de ter-
reno, que pertence ao sr. Manuel 
de F.iria, da Poça. 
E este o modo como nós to-

mos por costume expor as taes 
patifarias,• maroteiras e tratanta-
das, coma lho chama o Sr. dele-
gado. 

Para o numero seguinte, terã 
S. ex.a muito melhor serviço, 
sendo 'o inenú todo documentado. 

Propostas de fazenda 

•. (cortlinuaçt•o} y 

Prol)osta ri.° 5 

Art. 1 ° E' nuetorisado o gover-
no a reduzir o prazo dos depositou 
e o da armazenagem gratuita nas 
alfatidenas até metade dos prazos 
estabelecidos na legislaçio vigente'. 
-§ 1.° 0 direito de armazenagem 

para os volumes que contenham so-
lidos, será equiparado ao direito 
a que estão sugeitos actualmente os 
volumes que conléeni liquidos. 

2.° São depositados em arma-
zens alfandegados e por couta dai 
importador: 

1.° As mercadorias do natureza 
peri,osa. ; 
' 2.- As mercadorias isentas de di-

reitos. 

3.° As madeiras em bruto ou 
serradas. ' 

4.0 As' mercadorias a granel. 
5:. As mercadorias cujo direito 



FOLHA DA MANHÃ  L-
t•:10 c•çëi]gr a 5. rs por ItiloCram- do a hadquirrr para a casa da snóe-+ 

da, as machinas e utensílios neces-
Art. tarnbeui'auctorisádo sar os para a execução da presen-

o governo a mo dil.icar o regime[) le lei. 1. 
das taras, estabelecendo-lhes os di- Art. '7.° Os eunhOS para esta 
mitos n5o,excedentes aos que esl5o amoedaç5o w.15o pagos ao primei-
inareados na pauta quando siso im- ro gravador da casa da moeria pe-
porta,das separatlaiiwnte ; podendo lo preço estabelecido no n.° 11.° do 
tanibem appiicar as taxas da mesma capitulo 38.° do alva-rã de 29 de 
pauta ás mercadorias 'sobre o sett dezembro de 17113, tia intelligen-
treso bruto quando o direito de laes cia de que, cada cunho, devera eu-
mercadorias nao exceder a 20 réis nhar, termo m&lio, 15.0'0'0 peças 
por l:ilo;ramrna, de moeda. 

Art. 3.° o governo sobre consul- Art. 8.° EmilIMi a nova moeda, 
ta do conselho geral das alfande e trocada pela antiga, cessaf•á a• 
•gas,e,_em conformidade do.," derreto enüss5o de notas de cobre,do ban 
de 13 do novembro de 1.875, n- co de Porhigal. 
9)licará uma nova paºila sem alie-' Ar[. •1éP.° Ern qualquer pagamen-
raç5o de tai;as com um indice ex to os particulares n5o são obriga-
p1íratirõ precedida de instrocçües dos a receber moeda de bronze em 
preliminares quë sirvam para regu quantia superior a 300 rs.; o es-
lar os actos do despacho, refurman• indo é obrigado a receber nessa 
<to as instrilec?,,es annexas h pauta' moeda até 2$500 rs. 
de 18 de dezembro de 1861 em Art. 10.° Fica revogada etc. 
harmnnia com ó disposto nos §§ 
-,nnteredentes e com as necessidades 
do !isco e dogitirnos interesses do 
'COI111nefr10. 

Art.. 1.1 0 goa•erno fará os re-
,gulamentos necessarios para a exe-
i,tit-5o da presente lei, e dar* con-
la iic cortes do uso que tiver feito 
<] .,esta auclorisação. 

Proposta n.° 6 

r xnIbelece diversas disposYpócs re-
4<11it'as ás avarias das mercador-ïns,'I 
que por bastante extensa taxo da' 
Mos hoje. Concede uni abatimento 
sobi,• as mércadoria's avariadas em 
que o` sr•. ministro da fazenda es-
,pera.uina receita de 3:000$000 rs. 

Proposta ta:° 7 

Art. 1.° É o governo aur-torisa 
do a crear até rs. 2.0"00:00$000 
de'moeda (to bronze pára subsli-
t-ui.r as moedas de cobre e bronze 
que actualmente estão em circula-
4ão na *contiueuto e ilhas• adjacen-
•tes. • 

Art. <2.' As novas moedas deª 
Lronze serio dos seguintes padrGes:' 

Moedas •de 2® rs. com o diame-
tro de 30 millimetros e coar o pe-
so de 12 grammas; ' 
' 1locda% de 10 rs. com o diame-

tro dd 25 millimetros e com o peso 
cio & grammas; 
.Moedas de 5 rs. com o diame-• 

tro de 20 millimetros e cota o peso 
de 3 grammas. 

Estas moedas terão de 'um lado 
a eflìrie do rei e na oria a hiscrip-
ç ão D. Luiz, rei de Por°lugal; no 
reverso dois ramos de carvalho e 
oliveira paralleios á orlo e. no meio 
d,e14•e5 o seu valor em rs. repre-
sentado por 'algarismos romanos e 
por baixo deste valor a data ern ; 
gire foí-am ranhadas,` 

§unico. Éadmitida nasnovas moe-
das de bronze a tolerancia"de 3 por 
cento em peso. 

Art. 3.°..A liga dns•novas moedas 
de bronze será composta de 96 ceu 3 
tesimas parles em peso de, cobre, 2' 
de estanho e 2 de zinco e chumbo:. 

Art. 1i.° As actuaes, moedas . de 
cobre e bronze á porporç5o que fo-
rem recebidas nas repartições do 
estado, serão rémettidas para a ca-4 
sa,.(da mceda ele Lisboa e ahi iro- 
calas pelas moedas dos novos pa-
drúes. 

unico. 0 governo regulará a 
troca (1a moeda antiga pela moeda 
nova, por modo que cila se faça sela 
causar perturbar5o nas transacções 
commerciaes nem nas da vida 'com= 
muni, fixando es prazos, dentro dos 
quacs deverá verificar-se a mesma 
troca. 

Art. 5.° 0 fabrico da nova moe-
da será feito na casa (ia moeda de 
Lisboa por adininislração e conta 
filo estado e para esse fabrico será 
aproveitado o metal das actuaes 
niaedas'dé cobre e bronze ficando 

,o, governo auetorisado a vender cgr 
éoncürs(i publico as que remanes= 
corem depois de inutilisadas. 
„i, Art. `,° E' o governo apctorisa-

Proposta n.° 8 

Artigo 1.° 0 sal que se consu-
iiiir no continente do reino e ilhas 
adjacentes pagará o imposto de 10 
rs. em litro, sendo este pagamento 
effectuado tia alfandeba ou nas Bali= 
nas, conforme for importa(lo ou pro-
(luzido no paiz o sal, em que seca 
hir o referido imposto. 

ERC'eplua-se: 

1.° 0 sal que fór exportado para" 
f ra do reino; 

2 ° 0 que Vir ernpregedo na sai- 
ga rio peixe que for egui lrnente ex-
portado- . 

S.° 0 este für consumido no Ia-
brico do, productos cliimicos. ' 

§2.." 0 governo fará os regula-
mentos necessarios para a execução 
da presente W. 

Art. -,2.0 Figa revogada' etc. 

SUN NUE 
•1Lim2or f flui—Procurou-nos ó 

nosso d'ignó empregado .José Joa-
quim Lopes'da,Sil•va a fim'de ser-
mos interprete (tos seus .sentinien- 
tos de gratidão para com Iodas as 
pessoas que cooperaram para debe-
lar ó incendio quo se manifestou 
tio dia ' 19 ,  de fevereiro passado, ná 
casa habitada por, seta pae, o snr. 
Pedro José Lopes; contou-tios. o es= 
Lado lastimoso das suas precarias 
cil-çumstancias e, pede-nos entorue-
cido por piedoso amor filial, que, 
cnt seu nome, atiramos n'este lu-
gar, tinia subscripção pelos ; seus 
amigos a rim de; com o seu pròdu 
cio;, satisfazer pmmpias necessida-
des com que luctam seu pac e ir 
(nãos. 

Cumprimos o nosso dever. 
A subscripç5o fica aberta na ad 

miuisiração d'elle jornal.. 
,Folha da llranha .. . .. 4:500 
Couimendador JoFé Joaquim 

de Faria Machado .. 4:500 
Anonvino desta villa. .. 1:000 
Parocho de .Chorente..- .. 500 
Anonvmo ,desta villa.. 1:000 
Proelssáo (lie Passos—Co-

ino haviaenos noticiado effectuou-sc 
no domingo passado a procissão do 
Passos n'esta villa, pregando ria Col 
legia(fa o rvd.' parocho (te 1'oiares e 
no templo do Senhor da Cruz o rv(I.° 
abb.`.de Roriz, um dos ornamentos 
da tribuna sagrada. 

A's 4 horas da tarde principiou 
a desfilar o prestito religioso com 
o recolhimento precito a tão so-
lemne como respeitoso acto. 
A procissão seguiu muito regu-

larmente havendo apenas algemas 
pequenas niodifidaçáes no seu traje-
cto. 

A's borlas do estandarte iam os 
srs. Francisco do Souza Alcofora- 
(to, dr. Ludgero Ramires e abba- 
dos de Alheira e Poiares, e ásva-
ras do palio os srs. drs. Salazar, 
Luiz Novaé§,' Barreiros; corrmen-
dadores Fernando Cordeiro e Mar-
ques, Luiz de , Miranda e Costa 
Guimarães. 

A sagrada.r.•liquia ,oár cot luzi-
da pelo t•vd,° conego'Aguiar, aco-
1ytado pelos rv(l.°" coadJuctdr da 
villa e padre 1lachado. 
0 magestoso andor da expendi-. 

da imagem do Senhor dos Passos 
era guiada pelo Sr. Francisco Pla-
cido Liina. 

Precediam o palio duas alas ele 
ecclesiaslicos, e distribuídos por to-
da a procissão 30 aojinhos com os 
emblemas e allegorias ¢a paixão do 
Redemptor. 

Fechava o prestito a excellenle 
banda barcellense. 

Notamos em, lada a solemnidade 
dos passos uns pequenos descuidos 
que por vezes nos tizeraei lembrar 
as diiticuldades coui que lucrou, por 
falta de experiençia, a nova meza 
administrativa da irmandade; essas 
pequenas faltas sana)-as-ba a con-
secutividade (tos actos religiosos a 
que presida o reconhecido zelo, de-
dicação e boa vontade dos dignis 
cimos cavalheiros que fazem parle 
da meza da ]leal confraria do Se-
nhor Boni Jesus da Cruz. 
i Não ,feÇh.3i-einOS esta local sem 
louvarmos nicrecidaniculo os di-
gnissimós thesoureiro e secretario 
(Ia confraria, pelos incansaveis ser-
viços que prestaram para que a 
solemnidade dos Passos nesta vil-, 
la não desmerecesse na fama tra-
•diccional que teia, de ser a melhor 
(Ia proa;incía. ` ' 
A banda barcellense pertence tam-
bem grande parte 'do nosso louvor 
pelo magistral desempenho que den 
a iìi(tsica do 3leyerbecr, na marcha 
fu.nebre sobre ús motivos da in-
trolueção da OperaRobert fe diable. 
,1lujdo bera. .-: f 

`roa anrzaJ•--- l:rn s noite dv seit-
lã-feira  para sabbado ultimo pairou 
sobre esta villa urna forlissima tro-
voaria. 

Inuecnfflo—Sexta-feira passada 
houve principio do incendio na tu. 
]',,em da chaminé da casa do snr. 
Daniel Gonçalves da Costa, negoci-
ante n'esla villa. 

Não foram precizos os soccorros 
pu bli c'oi. 
E se o t'ossom1? ' 
Eslão já reparados,? 
--A proposito, õ municipio pro-, 

videnciou já ? 

FalillecUnennto--0 aEcho do 
Líma» dá-nos a triste noticia de ter 
fallecido, na casa ,do Paço, em Vi-
ciorino das Donnas, frehuezia do 
visínho concelho de Ponto do Li-
ma, o exm.° snr. 'Josó fitaria d'A-
breu de lima Pereira Coulinho, tio 
dos nossos amigos os exm.°' Abreus 
da Passagem e dr. Antonio Maga-
IliSes, de Ponte do Lima. ' 
,.0 illustre finado era um cava-, 

lheiro em toda a exténsão da • pa 
lavra: não' esquecendo nunca as 
tradicçúes gloriosas dos seus, fatia 
honra á velha aristocracia a que 
pertencia. 

Foi um caracter honrado e tea-
lissimo. ' 

Descance èm paz; e os seus re-
cebam a expressão sincera da nos 
so sentimento. 
mercês hono1-1 ficas— Pelo 

ultimo despacho regio foram con-
cedidas a conimendit (te Cbristo ao 
exm.° Sr. Fernando José Cordeiro e 
o.habito da Conceie5o ao exm.° Sr. 
Joaquim de Faria Machado, pro-
prietarios e capitalistas n'esta villa., 
Ambos os agraciados soo dignos 

da distincç5o com que os honrou 
o governo de S. Magestade, n'um 
e no outro se retinem qualidades 
distinclas de perfeitos cavalheiros, 
dignos a todos os respeitos da"es-
tinia e consideração em que são ti-
dos. 
Os nossos parabens. 
Aos nnºergr,e1hadores— Of-

ferece-se n'esta redacção um cartu-
cho (te amendoas a quem conse-
guir tirar do fundo do Cavado, no 
sitio da Ponte, o chapeu (]o mar-
mellinlio Vallada. 4¥0 

S E, 1 TT EBÀRIA 
No t111nt,ialo dlini na stnjinho 

Morreste, anjo do ceu, innocentinlio, 
Sem dar tini ai sequer'1 

Qual suspirod'amor,qucseí•cgpritndé. 
Lm labios dc'Inulher" 

Cahiste, como a estrella matutina 
Ao ver surgir o dia 1 

Fugiste, corno foge a tarde amena 
Ao som d, Avo-Maria ! 

Tombaste, como o ivrfo da. campina 
Ao sopro (to lkno ! ' ``> #' 

Qual stroplie sentida de poeta 
Em virgem coração ! 

E eras de teu pae, que te adorava 
Seu magico ideia] ! ,,, .r 

E' morreste sem levar 1)'r'a sepultura 
A benção paternal] 

E lua m5e deixaste inconsolavél 
No seu extremo horto, 

A dar quo cila sofl'rt'ti,ai, foi horrível' 
Não pode ter eonfortb. t 

Dorme, anjo (to ceu, innocénlinho, 
No seio do Senhor: , .•1 

Quem irei sobre o Cumulo daiouoceucia, 
Desfolhar urna flor 1 

' ••' ' PYttF.tRA ROÇAB 'r•o1 

CURBESPONOENCIAS`` 
CARTAS SEMANAES . I;t t 

PORTO, 1 D$ MARCO 

Ainda convalescente volto, hoje 
a oceupar o uieu lugar na collabo.7 
ração d esto jornal, donde me re-
tirei por algum tenipo para jusiàr 
contas com, uma nevralgia ' faèiâl 
que.mo fez dar vivas a Chrislina. 

Nada.ocrorruu durante a semana 
que seja digno de chronica, ou pe-, 
14,) menos que interesse, t 

minou-se o chocarreiro entrado e 
creio que não deixou satidades;'co, 
meçou por toda a"cidade por im-
mensas nuvens de pá de gornma . e 
seringas d'agua, o veio acabar tia 
praça dá D. Pedro cri tre as espa. 
Beiradas u coronhadas dos solda-
dos dá guarda municipal. 

Tão leve lhe sója ' a terra como 
pesadas deixou muitas •cabeças. , , 

Conta-se que certo judeu pre 
sënmara uma vez as` folias do ter-
ça-feira de entrudo e nó dia se_: 
guinle assislira á cerimonia da`Cin-
za;• e perguntando-lhe alguém que' 
juizo fazia o judeu, do'(luo , linha 
visto nos dois dias, respondeu: que 
n(i christãos perdiam o juizo na ler-
 iriasfeira',  quo o rc•o cavam na', 

quarta com um punhado de••ciuza,, 
que Ihe punham na cabéça.• e i 

Parece-rue que linha. rasgo. 
Na quarta-feira sahiu da igreja, 

(]e S. Francisco a magestosa,lpro-! 
cissão de Cinza. ` 

Era immenso o concurso de geri-' 
to que de fira veio • assistir á pas-, 
sagem do religioso corti'j0. 

--Realiza-sé hoje no thealro de 
S. João uni espectaculo promovido 
pelo exm.° commissario do policia 
em favor da família do desventu-
rado policia assassinado covarde-
mento na travessa dos Clerigos. 
Com o mesmo fita realiza-se,oti- 

tro espectaculo no proximo •sabba- 
do, no tbeatro Gil Vicentó,`do Pa- 
lacio de Christal. f , 1 

L' promovido pelo—Ctub Acade-
mico Dramatico Recreativo. 

IIonra seja dada áquelles que era- 
pregam as Horas folgadas (10 seu ira 
balho em' soccorre►• a 'viuva ê 'eis 
orphãos a quero a desgraça 1, 15o 
cruelmente feriu. 

=Valleceu homem o sr. Guilher-
me , Itodi•igues de Azevedo, bacha-
M formado em medicina pela uni-
yersidado de Coimbra. 
• Era ainda novo, mas soffria á 
muito dai molestia que agora o.ati-
rou para!a sepultura. 

Liga Folhada Atanhil do 16 
de feve'reiro,'um communicádo . as-
`si'gnád6' por: Sçü assignante,'Bani; 
em fluo o mesmo Sr. transcreven-
do o quo o snr. Pinheiro Chagas 
disso a respeito da estreia parla-
mentar do Sr. dr. José Novaes, tio 
aDiario da Manhã» de 31 de ja-
ji,eirn passado,,..acerescentando em, 
s(,guida:—Compare-se este procedi-
mento digno e serio com o que, a 
respeito d(; mesmo assumpto, escre-
vo o aaarecllense» dâ` 9 (to corren-
te.. 

Foi sempre meu costume respei-
1ar. a.opir4o dos outros, mas este 
respeito não impede que ea ernitla 
lambem* a'minhá opinião sobre esto 
assumpto e dizer d'elle aquillo quo 
sinto. 

snr. Rald não, tem razão algu-
'má`no`lérnlo decoinparação que`per-
láide •cstabelëcer; porque confron- 
?Lar,, ggalquer, dos indivíduos quo 
:cotistitueui a redacção tio aBarcellen-
se»..cont , o $r. Pinheiro Chagas é o 
inesulo que pedir ao rato a força do 
;leão. 11 
0 snr. Pinheiro Chagas disse n'a-

quellas palavras» a verdade, como 
sempre a còstum• dizer quer se re-
fira a'amigos'ou'adyérsºrios, nem 
s. èz.' (lúerérá para reçompença da 
stá`cònsicnciá outro premio que n5o 
soja "a tranquilidade délle. 
Eu li em differentes jornaes quer 

'do, Porto quer de L'ishoa a aprecia. 
ç aq qud,, elles fizeram do discurso 
do illustre deputado w todos lhe te-
ciam os maiores elogios; e um dos 
que agora me lembra foi o Commer-
,cio do Porto d(r 1 de fevereiro; alli 
se pode ler o que. o Aliusue corres-
pondeote. '(Ia capitai para aquelle 
periodicn, .diz a' tal respeito. 

Mas gnand,o ailsim não fosse, bas-
tava''ã confissão do proprio adver-
sario, <toe o sar. José Novaës com-
batia. , : 

Eu,;sei por,'boa fonte que no fim 
da sessao o snr. José Luciano do• 
Castrei disse no corredor da cama-
ra;'réferindo-se ao illustre deputa-
(to por Barreiros o seguinte:—é o-
rador e é, pariameutar. 

Aqui está. em duas palavras,o seu 
verdadeiro elogio. 

Esfa ` voe` longo `` e eu não posse, 
continuar. 

Peço (!esculpa ao snr. Raul e 
para a semana continuarei n'esto• 
assumpto porque ainda não estou cm 
vicio. C. 

POVO, DE VARZIM, 6 DE 

MARÇO DE 1889 

(Do NOSSO CO11RE$PONDENTC) 

Fã9'Itòje 15 dias, que filemos a, 
la'nçamos"'no correio, conforme o 
ensUrmo; ,uma correspondencia,, no 
in tuito de ser publicada na Folha 
d(i JIMnila,, na proxima quinta-fei-
ra. Passou-sé esse dia e a,corres-
p"ondenciâ'nao'vèio: como essa fal-
ta podia ser devida a ábundancia 
de materià, ficamos em especlativa 
até ao n:° seguinte; porém n5o vi-
mos publicação alguma: agora per-
guntaremos a essa redacção se a" 
aliudida'correspondencia lho foi á• 
m5ó;'`ou se a falla—é devida á in-
curia dos'CorrCIOS, o que não es-
tranhamos nada, apesar de, ser a 
primeira vez que se dá isto. 

Já que vem a proposito fallar-ser 
nós ` correios, vamos fazer mais es-
ta •rcflexão: porque é que em certo 
tempo recebiamos aqui a Folha da 
Alanhci no mesmo dia em que m. 
publicada, e agora s6 a recebemos 
na. sexta-feira á noite? 
—Na uitimâ co•respondencia, en-

ire outros factos, publicavaruos um 
digno de mensão pela sua origina-



FOLI3A DA MANffü 

lidado. Referiam%-nos a um regae-
rimenlo ao luhar de pharmaceutico 
da St.° Casa da Misericordia, em 
doe o concorrente se propunha ser-
vir a casa por 250,$000 i-s,, isto é 
nienos 30$ do que o ordenado es-
tipulado o exarado no concurso 1 
T' um raso, raio ou talvez excepcio-
nal, taxar-se a um individuo qual 
quer uma quantia para o, remune-
rar do seu trabalho e este indivi-
duo regeilal-a para receber outra 
mais inferior, b celebre 1 

Pois assim o fez o fr. 'Almeida 
Bainha, .pharuiaceulico d'esta villa, 
dizem que levado por insinuações 
dos seus correligionarios progressis-
tas. 
—Lemos com satisfaçNo o bri-

lbanie discurso do talentoso depu-
tado por esse circulo, o sr; dr. José 
Novaes, e ao mesmo tempo indi-
gnou-nos a apreciação, segundo nos 
dizem, que lhe faz um nojento jor- 
nál, a0 13arcellensea e em nome 
('essa redacção e da moralidade pu-
blica reconimendamos a esse atial-
phabelo que vá para a escóla ou 
que applique um vestcatorío', na 
nuca, e quando estiver coro õ uso 
das suas faculdades intelectuaes ap-
pareça para fazer apreciações. 
—Foi geral a greve que as"fami-

lias dos rocios da Assembléa !le-
c.ieaiiva fizeram por oco, si0o tio 
carnaval; pois estava , annanciado. 
um baile para o domingo ('entrudo, 
o nem uma=tinica dama appareceu. 
tA appàriç3o ('uma familia no ulti-
ino baile do Natal veio exaltar os 
animos da nossa primeira socieda-
de povoense, 

--Teiu aqui causado sensação as 
inernicas medidas d'impostos ado-
ptadas ultimamente. G. 

AN •lUNCIOS  
AGRA DECHIE,  

0 abaixo aesignado, summa-
mento penhorado pelas xinequivocas 
provas de deferencia e dedicação que. 
recebeu por occasi5o do terrivel in-
cendio que reduziu a cinzas o pre-
dio habitado por seu pae, na rua 
Direita, e lho roubou os seus have-
res, agradece, em nome do mes-
mo, com toda a força da sua 211113 
a todas as pessoas que lhe presta-
ram os seus valiosos serviços, e a 
todas protesta a sua inolvidavel gra-
tidão.—llarcellos, 28 de fevereiro 
de 18S2. 

623 Jose Joaquim Lopes da Silva 

tAGRADECIMENWO 

Os abaixo assignados agra-
decem penhoradissimos a to-
das as pessoas que lhes fizeram 
a honra de assistir aos respon-
sos do sepultura que por alma 
de sua presada espoza, mãe e 
sogra a snr° Margarida Francis-
co, tiveram lograr no dia 21 na 
igreja pnrochia] da freguezia de 
]Lijó. 

Seria falta imperdoavel não 
especialisar no seu agradecimen-
to as altas provas de estima que 
lhes dispensaram os muitos di-
gnos reverendos snrs. Antonio 
Duarte Senra e João José d'O-
liveira, de quem conservarão 
gratissima memoria. 

r<r•ancisco Alves Pinto 
Maria José Alves Pinto 
!lento Joaquim dos Santos 626 

EDITAL 
A Camara Municipal desta 

Villa de Barcellos. 
Faz saber que, no dia 18 do 

proximo mez de março, pelas 
1,11 horas da manhã, se hade 
proceder novamente à arre-
matoç io por licitaçlto verbal 
das obras do irrivdramento da 
rua da Igreja, em Barcellinhos, 
para ligação da estrada muni-
cipal n.° 5 com a estrada !le-
al 11.0  30; constando das se-
guintes obra%: 

Ilegularisaç,io do terreno, o-
queducios central o transver-
snes, empedraniento e calceta-
ria. 
0 projecto e condições para 

esta obra estão' patentes' ira 
secretaria' da "Camara todos'oa 
dias não santificados das h ho-
ras da -̀manhã ás 3 da tarde. 
L para conhecimento de ib-

tos se publica o presente.—t3ar-
cellos, 25 de fevereiro de 1852. 
—E eu Sehasitão Alaria dos San-
tos escrivão o # subscrevi. 

0 Vice-presidente 

621 Dàvid de B. e Silva Botelho 

ATTEMÇÃO-
0 abaixo assignado tendo 

prevenido os srs. ourives d'es-
ta villa dei que em seu poder 
se achavam dois objectos dou-
ro perdidos na repnrtiçào de fa-
zenda d'este , concelho, e não 
tendo ainda apparecido o dono 
dos mésmos `objéctüs, vem por 
este meio tornar, mais publico 
.este annuncio.-13arcellos, 1,de 
março de 18,82.' . 

629 Joaquiin Affonso. Pereira 

BOAS ,ALVIWAS, 
Perdeu-se, no sabhado, 25 do feverei-

ro, em Barcellinhos, uma medalha de ou., 
ro, feitio de Alhum, com oilo retratos; 
quer) a achasse u queira restituir a'seu 
dono Julio Vallongo, pude farel-o que re-
ceberá boas alviçaras. (635) 

X 1 
Na livraria de Gonçalo de 

Garros' na rua Direita - desta 
villa fazem-se cartões de viz,i-
ta, désde 500 a 1:000 rs. o 
cento, fazem-se em 5 minutos. 
Tem impressos para cadastros 
dos rvd." parochos e mappas 
mensoes para os srs. professo. 
res. Tambem se encarrega de 
encadernar qualquer obra. Pre-
ços razoaveis. 637 

LMITON DE 30 DIAS 

Pelo cartorio do escrivão do 4.' 
officio,'l17(ontciro, correm editos 
de 30 (lias, a citar todos os 'cre-
dores e legátarios deseonlieçidos 
ou domiciliados fóra da con►arca; 
pàra assistirem, (Iu•rendo,a todos 
os termos, até final, do inventarió 
a .que se procede entre rnenore< 
por filleciniento de José Joa-

quicar Coelho, morador que f'oi I penhorado a Maria .', oacinina 
cia S. lAiartinhu (!c Callc;aus, da Silvá, viuvo, da freguezia 

corn a pena de revelia.---Larcel-
los, 19 de fevereiro de 1882. 

Veri(iquei a exacçào. 
0 juiz de direito Rocha 

Fradiulio. 
0 E;crivito 

633 Antonio C. Alves ,lio)tteiro 

ED TOS ME 3.0 Uxt%, 

I-elo cartorio do escrivão do li.° 
ofGcio, Afonteiro, correm editos 
de 30 (lias, a citar id,dos os cre-
dores e legatarios desconhecidos 
ou doiiciliados fora da comar-
ca, para assi ,,tirem, querendo, a 

todos os termos , até final, do 
inventario a chie se procede por 
fillccimento de ,Maria de Arau-
jo, niorador•a due foi na fréguezia 
de S. Miguel da Carreira, e bera 
assii7i o auzcritc em parte incer-

ta Manoel da Silva Rodrigues, 
com a pena de revelia.,--- ►;ar-

cellos, 12 de- f=evereir•o'de,1882. 
Verifiquei a exacsào. 
0 juiz de direito 
Bocha Fradinho. 

0 Escrivão 

M Antonio C. Alves Monteiro 

EDITON IIDE1 .30 EDI AS 

PELO juizo de direito d'esta 
comarca, e cartorio do,. escri-
vão Andrad(,, no inventario of-
ficioso a que se I)roci•ïle +por 
pbilo de Mimoel Comes Dias Si-
naré, de Pi lme,correm editos de 
trinta dias, nos termos, e para 
os efieitos do aft.° G(9G do cod. 
der proc. civil.—Barcellos, 31 
de janeiro de 1882. 

Verifiqucí. 
0 jüiz--llocl►a Frodiuho. 

0 r'seriv,io 
631 Paulo A. da pecha Andrade 

EDITM3 

PELO juizo de direito desta 
comarca, e cartorio do escri-
vão Andrade, no inventario 
ofl'iciozo a que se procede por 
fallecimento de 1). posa dé 'Je-
sus Ilibeiro, da freguezia dc 
Ho, correm editos ide 30 dias, 
nos termos, e para os efeitos, 
do art.' GJG •, h." cio cod. do` 
proc. civ. -- Barcellos, 12 de' 
fevereiro ' de 

Verifiquèí a ixnctidão 

0 jiriz de direito 
Rocha Fradinho 

0 escrivão 
632 Paulo A. da Ilocha Andrade 

GBjEPMiG•Á• 
1 

N0 dia 23 do seguinie.mez! 
d'abril, hade ter lugar á por-; 
ta do tribunal judicial deste, 
juizo, à vénda por arremata-" 
ção do predio seguinte—bens 
de raiz de prazo 'foreiros' aos` 
herdeiros do pádre JosYLopes,j 
da freguezia da Gandra, d'es-; 
ta comarca—o campo dos Cum 
pinhos, sito na freguezia de 
Paradella, de lavradio com nr 
vores avidadas, vai ,í praça eme 
155:900 réis. Cujo predio foi 

de Paradella, na execução qne 
lhe inove Felix .:Antonio da Cos-
ta, casado, lavrador, da fre-
guezia de Villar de Figos. Pe-
lo presente são citados os lier-
deiros do senhorio directo pa-
dre José ]Lopes, da freguezia 
da Gandra, nuzentes em par-
te incerta no imper,io do i3ra-
zil, para comparecerem no re-
ferido dia, horas o local a fim 
de assistirem á arrematação e 
azarem do direito d'opÇ;lo; c, 
bem assira são citados todos 
os credores incertos da exe-
cutada para virem assistirá ar-
rematação e mais termos do 
processo.-13arcellos, 18 cie 

fe-do 1882. 

Verifrquei a exactidão. 

`0 juiz de direito --- Bocha 
Fradinho. 

Escrivão 
3,s 
622 , • Antonio C. Alves Monteiro 

ABEP••Ri•CV.: 
0 dia 26 do corrente mez 

de março,. por dez horas (In 
manhà, no tribunal judicial 
d'esta cómarcº, tem de entrar 
em arfematação os bens pe-
nhorados ao executado.loaquim 
Antonio Gomes, viuvo; da fre-
guezia do Porilliai, na exceu-
ç;io que lhe move o juiz e of-
ficiàes da confraria do Santis-
simo Sacramento, do mesma 
freguezia, cujos bons sito : — 
urna leira de terra lavradia cha-
mada da Lavandeira,, sita no 
lugar do mesmo nome, na fre-
guezia de Perilhnl, avaliada co-
mo allodial em 68:600 réis— 
no lugar do. Casal e sitio do 
Cnrxtpo do atonte, na mesma 
freguezia, uma leira de lavra-
dio còrn +ima uveira, avaliada 
era 46:200 rs. — no lugar do 
Alivio, tema, ] eira lavradia cha-
mada Colheira, no sitio do Gari-
dra, ovaliada corno allodial em 
17:7x00 rs. Estas propriedades 
são censuarias ,n, exequente com 
4210 litros 6•1 8 mililitros de mi-
Iho'gáè importa em 127:3S0 
rs., a qual abatida ao valor tu-
tal das mestras propriedades 
erilrïo em arrematação pela 
quantia de 5:120 rs. Por este 
são citadlos todos os credores 

incertos do mesmo executado 
a fim de assistirem à arrema-
tação e, mais termos do pro-
cesso.--Barcellos, 3 de março 

. de 1882. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de, direito — Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

630 Donringosllliguel d'Aaevedo 

WrUT_•rW 
N0 dia 12 do proximo mez 

de março, linde ter lugar no 
tribuuol judicial d'este juizo, a 
venda por arrematação por me-
tade do seu valor, da proprie-
dade seguinte, visto ter entra-
do em praça no dia 26 do cor-
rente, e não ter havido lança-
dor:-- Bens de raiz de prazo 
foreiros á confraria do Santis-
sirno Sacramento, da freguezia 
de Goios--na freguezia de Re-
mele, limites da das Carvalhas, 
nina propriedade denominada 
Bouça da Gaiteira, sita no lu-
gar deste nome, de terra la-
vradia, com algumas arvores o 
terra de matto corri pinheiros 
e alguns carvalhos, tem dentro 
uma poça, avaliada em 506:000 
rs. E' porque ('esta propriedade 
se, paga o fóro annual de 22:800 
rs. foi avaliada com a abati- 
mento do dito fóro em 50:000 
rs. e vai d praça em 25:000 
rs. Cujo predio foi penhorado 
ao executado Antonio Pereira 
Gomes d'Alvellos, na execução 
por fóros que lhe inove a Meza 
da Confraria do Santíssimo Sa-
crarnento do freguezia de Goi-
os, Pelo presente são citados 
todos e quaesquer credores in-
certos do executado para virem 
assistir d arrematação e mais 
'termos do processo. Vai este 
sellado com a estampilha de 
dez réis nn conformidade da lei. 

Barcellos, 27 de fevereiro de 
1552. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito --- Rocha 
fradinho. 

0 escrivão 

636 Antonio C. Alves lllonteiro 

E j 1LiEl E ALE'DE 
com os 

:dos si,s. •r••>,a°k•tt•$•1••, •ar•+Laala•ii• aa•, archftenttos e 
a:kestzi°es W(D;rs as 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas da finto, Magalhães & C.°, 
estabelecidas nu Porto e em Lisboa, reeommendam-se pela soa solidez 
para serem'em Prega (tos nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e vestibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de alais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
0 sy-stema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na palia, França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tear competidor na belleza, so-
lidez, asseio, baraleza e economia. 

Preços nas fabricas ou deposiios de Lisboa ou Porto: 
Desde f§00 rs.c•Zw',1W0 e sx•e7r< k•®; o• l adr21h05, até SOO 
A correspondepnncia de ve ser diirigidarr;; ¡•{(a py 

1pv%t110 

MITO E LISBOA 

RE.MEMNI-SE DESEMIOS A QUEM OS EXIGIR 
Agente em (iarcellos—iv", ne3sco ;josé nentca fà'•1••e3s•a 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 6ol 



wHIA DA 1IANII• 

14ifP E P21111 
I'at•á o rio rie Janeiro, •Ianlcvilien, I3t;eaos-A,•res, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calho, tocando alternudalrÍenfo enº Pernambuco e Bahia 

PAQ E'1'h•S A SA11d, DE LI; IWA, ÁS 3."]', LIIdAS, DE 15 EM 1s DIAS 

•.dJidai.d  En3 9 dc dircilttra ao adio de Janeiro 
V<QIp'IraLLso  u 23 » —Com escala par Pernambuco e Bahla 

1 do outubro -- Eiti tlir•eitura ao Rio de Janeiro 

í•ti:rà-
••$d•••dg•w 

CLASSES 

en••.eaae :tec   40:000 67:500 00:000 
s.à•tii.@  í0:000 67:";00 {J{J:000 
rUo de aF.~ifr0>.  h0:W0 4;1:000 11°2:500 
Fs•e9s•3d^: iialTa.  49.300 90:000 13;1:000 

90:000 202:500 301:300 
1®aRli•.t  x'0:000 20 r:t)00 -3,1 à:000 
3sl ay e etd1 o  90:000 2^25:000 33"1-500 
Sem an-inento nos preços das passagon's os passageiros elite ¡iela pri-

meira vez vão liara o iruperio do 13razil, poderão seguir, (Iuerendo, pa-
ra Santos, S. Patilo, Canti)inas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ott para 
qualquer porto principal no litoral do 13razil, sendo strstentados no Rio 
do Janeiro durante o tem¡to q,sé tenham de demorar-se alli á espera de 
Iransporle para, o porto a que se destinam. 

Lisboa: E,. Pinto Basdo & C.a, Caes tlo Spdré, 61 
-'•No Porto: Vasco Ferreira Pinto lia:jto, Largo ºle S. João Novo, 10. 

Prestam-se lodos os esclareciºoestes e dão-se bilhetes de passagem nas 
tgaortcias e nas terras onde a Conilianhia tem correspondentes. 

lPínreeiLos-0 sr. Francisco José ,Ferreira de Faria. (32) 

NAVE C,AC &, 0 

E16•'E •n•• 
E i 

Á v;POR 

•P,OcP[P• [ 3•:Bllil 
D • MiM 

)Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Braz11 e 
Grã-Bretanha, para a condticc, ão das malas 

Cot{t excellentes accoalp.,odãeues para passageiros do 1.ae3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por ir•asbordo do Rio de Janeiro, 
para RInw, agi;@. L• • 3flEú á `•` .3i•,•QSiF'i1s k{ . [o G,6'.`Yiínde do .Sul e 

••os•tl.© ••Ie•••^ . 

PARA 
33ahia  
Ilio de Janeiro 
Sandra   

1.• CLASSE 8,8 CERASSis 
725000 36$0003 
81 $000. 365000 
005000 (05500 

Incluindo cama, ron¡,a do canta, boa comida á portngueza, vrnhtí, 
assisteneia medica e serviço de criados; 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva exir afins 
sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarcc inventos, cota e . SH 0 ril E & 
C. Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

c 

Unico deposito. onde se vendeu: n'esta vinhos da 

desole vitl%os de trleza (ie 5.a qualidade até vi nhos 
st,periores. Rua Direitos ii.° á5, 
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l.•aCQidG,4 BDY: •.?QDOibEl:7>[•.lt4 J•l4.➢f•[T,ibMPliCd.AS 

Depsito em Barcellos uu estabelecimento de Francisco José 
Beríto WOliveira, rtia Direita ,n' 5.5.-

Tem grande variedade em "compota de Eructas, Eructa •èccA, 
doces, légumes, e 'conservas ,'de, carnes, ;peixes e mariscos. 

`1<'recos baratissirnos. 

:.y••v:•:.,'•E•i1.•t•.Fï ••••Cd.'IfU:-rQA•t•J'4Lww4i  IFI.✓w• .. • K+,••(••;<¿✓•• 

_ ,"• i•tr•  

r<iè.i• F 0• ,yít) ! •. 

•: q , 4. •.1,0[ 3j ' • •(y. •G d 1 Ç•j¡ p . 1¿•••r•Yi 4 •, • } 13 `W•' • I r• n • F 

y`hd• Rl¡WdJ.`W,••FyI( •,d1• J  •`M1la ••', •- . 
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.ot}1:d`è1:8'IlDIá: Il'tQPi1d:•`lf: Ir •'1s1xD•tI'• 

RIEITUITE  0 3 E••• t_ 
• 3;1 

!:m 3 de cada mez sa rirá ` 13E: ` I SBOA 'úm rdos tã ttMes r , , ! q r:. 
desta companhia para o Rio dé`Janeiro, Monteviile'o e Bao- 
nos-Ayres. '` a• t ,r. . 
_--Enº . 13_para. S. Vicente, l'érntímtlucó, Batia; Pio ele' Ja-

Y neiro e Santos. r •'+ " 
iEtn 128 "para ¡I'ernánibóco, 141ac•`io,• Bahia, Rio' de ̀Janeiro o r  

tccitam-sw passagens b,pagar'a'pi•aso 
A expett•nene1à de mais,'de - 28 annos lem feito com 

"q'ae os paquetes desta, companhia '(a mais antiga na Carei-
ra dó Brazil) scEam',ctuhi;èidos péla " t•eguiaridade,` velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa nr-
dem, bom tralan{enlo e accommodaçbgs a bordo, e pelos me-
lhoramentos ,niais modernos tanto i{ara ii b}giené como para 
a conirrtodidade ;dos passageiros. 
A bordo dos 'paquetes da MALA UEAL INGLEZA, os pás-

' ` sageiros teem gratis cama, rotipa de cama, comida cosinìlada 
por cosinheiros por•titguezés, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica,,,servico de criados é' outras despenas, assiwcomo o 
transporte de comboyo de lhileellos até Lisboa. 
T,rata,se iro 1'ortó na rua dos luglezes n.° 23 e ent I3arcellos com 

Y . j•,•. ? . t̂ •? ; '• .. •s - r• ,1 •. •r. •Fi• Z • t• • 3 i. •• ,i 41•:.'•''•• Ì 

f• ,.Í 

r• 
k•t 

TET 8 -11A •1• X•,:  0 'Bfi • r•• 
__SAIIENDO I1j1I NOS DIAS 6, 7, 12;'21, 23,,21 W2VDF, CADA MEZ 
PARA I'ERNA.)EBUCO, BAMA, 1110 DE JANEIMO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO E. C ARÁ 

:- rGrintld>le red Q2eçào dE(ej j!reço• r, 

0 serviço é feito em vapores de companfi;ias' fïanec as,' inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageirós'`cxeelfénte tratamento comida, 
vinlïii, beliche; e todos os' paquelá leis' n{ed'ieo a boi-do o criados por-
tuguezes. 
{ TRATA-SE NO LAR90 DA UM N.° 6 COM 

LAGO ]Vâ li 'D`. a] ••1 C (118) 

• > ai.' t f}1 = . 191 , k . T•_••• 

I}trnn•{sn GAMOES--;.nnso ºo Aroio„ 


